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um	 vale	 profundo,	 com	 cerca	 de	 400	
metros	de	desnível	em	relação	ao	pla-
nalto	 circundante	 do	 final	 da	 Meseta,	
definindo	assim	uma	barreira	natural.
Foi	 nesta	 região	 que	 em	 1991	
começou	 a	 ser	 descoberto	 o	 maior	
conjunto	de	arte	paleolítica	ao	ar	livre,	
quando	 se	 construía	 aí	 uma	 barragem	
hidroelétrica	que	iria	submergir	todo	o	
vale.	 A	 intervenção	 dos	 portugueses	 e	

















importância	 da	 arte	 paleolítica	 será	 o	
principal	 fator	 que	 leva	 a	 que	 se	 trate	
de	 uma	 arte	 em	 grande	medida	 ainda	




2013	 e	 2014),	 do	 registro	 gráfico	 de	
cinco	dezenas		de	painéis	gravados	e	da	
documentação	fotográfica	realizada	por	




A	 partir	 dos	 poucos	 dados	 publicados,	
foram	 já	 apresentadas	 algumas	 tenta-
tivas	de	 interpretação	destas	 represen-










as gravuras da Idade do Ferro no Vale do Côa
62 9 Vaccea AnuArio
as gravuras da Idade do Ferro no Vale do Côa
mana	 contemporânea	 da	 arte.	 Apesar	
disso,	 o	 povoado	 fortificado	 de	 altu-
ra	 parece	 continuar	 a	 ser	 o	 centro	 do	
povoamento,	 com	 alguns	 povoados	
fortificados,	 cuja	 cronologia	 é	 ainda	
incerta,	 localizados	 no	 cimo	 de	 rele-
vos,	 nem	 sempre	 muito	 acentuados,	
junto	 a	 zonas	 agrícolas	 e	 associados	 a	
vestígios	 romanos	 localizados	 no	 sopé	
destas	elevações	(Monte	Meão,	Monte	
do	Castelo,	 Castelo	dos	Mouros).	 Para	
além	 desses	 pólos	 concentradores	 de	
povoamento,	 outro	 tipo	 de	 assenta-
mentos,	 mais	 ligados	 às	 tarefas	 quo-
tidianas	 e	 mais	 invisíveis	 arqueologi-
camente,	 caracterizariam	 a	 ocupação	
regional	 (Folhal	 2).	 Estudos	 recentes	
a	norte	do	Côa,	no	vale	do	Sabor,	vie-
ram	 comprovar	 esta	 dualidade	 no	 po-
voamento	 regional,	 salientando-se	 a	
escavação	 do	 povoado	 fortificado	 do	
Castelinho	 (Santos	 et	 al.	 2012),	 bem	
como	em	Crestelos,	com	zona	fortifica-






com	 grandes	 semelhanças	 com	 a	 arte	
rupestre	do	Côa.	O	facto	de	terem	sido	
identificadas	em	contexto	arqueológico	
torna-se	 numa	 referência	 cronológica	
fundamental	para	a	datação	da	arte	do	
Côa.	 No	 Sabor	 foram	 ainda	 identifica-
dos	painéis	com	arte	rupestre	sidérica	
no	Vale	Figueira	e	junto	a	Crestelos	(Ne-
ves	&	 Figueiredo	 2015).	 Tanto	 no	 Côa	




tipo	 de	 painéis	 verticais	 de	 xisto	 uti-










chosos	 de	 xisto,	 foram	 ainda	 identifi-
cadas	duas	placas	móveis	com	motivos	
da	 Idade	 do	 Ferro,	 em	 zonas	 onde	 se	
identificam	vestígios	arqueológicos	 ro-
manos	(Paço	e	Olival	dos	Telhões).	
A	 técnica	 predominante	 de	 re-
presentação	 é	 a	 gravura	 com	 recurso	




cada	 no	 ato	 da	 gravação,	 e	 eventual-


















até	 ao	momento,	 qualquer	 figura	 evi-
dente	em	perspetiva	zenital.
os guerreiros e as armas
Embora	 os	 quadrúpedes	 sejam	
numericamente	 mais	 comuns,	 a	 figu-
ra	 humana	 é	 central	 na	 arte	 da	 Idade	
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Estas	figuras	são	sempre	homens	
e	 guerreiros.	 Se	 o	 seu	 género	 é	 por	
vezes	 comprovado	 pela	 representação	
do	sexo,	já	o	seu	estatuto	de	guerreiro	
lhe	 é	 conferido	 pela	 associação	 a	 um	
conjunto	de	armas.	Essa	panóplia	cons-
ta	sobretudo	de	lanças,	geralmente	com	
a	 representação	 do	 conto,	 e	 escudos	





to	de	 linhas	 reticuladas	 sobre	a	 região	
do	ventre,	o	que	sugere	a	utilização	de	
uma	 espécie	 de	 couraça	 que	 protege	
essa	região.	Noutros	casos,	essas	linhas	
restringem-se	 à	 zona	 da	 cintura,	 suge-
rindo	a	utilização	de	cinturões.	Na	cena	
de	duelo	da	rocha	3	da	Vermelhosa,	os	
guerreiros	 apresentam	 ainda	 um	 con-
junto	de	linhas	na	zona	das	canelas,	que	




Esta	 panóplia	 corresponde	 qua-
se	 na	 íntegra	 à	 descrição	 de	 Estrabão	
(Geografia,	III,	3,	6)	do	armamento	dos	
Lusitanos,	 embora	 se	 possa	 alargar	 a	
grande	 parte	 dos	 povos	 pré-romanos	
peninsulares.	 Da	 descrição	 do	 geógra-
fo	 clássico,	 apenas	 o	 capacete	 parece	






por	 algo	 que	 poderia	 corresponder	 a	
um	 capacete	 de	 crista	 em	 perspetiva	
frontal.
Poder-se-ia	 ainda	 pensar	 que	
duas	 das	 figuras	 das	 rochas	 3	 da	 Ver-
melhosa	 ostentariam	 capacetes	 com	
cornos.	No	entanto,	o	facto	de	uma	de-
las	 ter	as	mãos	 levantadas	a	 segurar	o	
que	seriam	os	cornos	e	dois	traços	oblí-









onde	 dois	 guerreiros,	 com	 a	 panóplia	
completa	 e	 despidos	 da	 cintura	 para	
baixo,	 lançaram	 já	 uma	 lança	 contra	 o	
adversário	 e	 brandem	 uma	 segunda.	
Outros	exemplos	de	combate	parecem	
envolver	mais	elementos,	 alguns	deles	







quia	 são	 comuns	 na	 iconografia	 ibéri-
ca	pré-romana,	 com	especial	destaque	
para	 o	 famoso	 cabo	 de	 punhal	 de	 Las	
Ruedas	e	outros	exemplos	em	La	Osera,	
Numância	ou	Tona.
Mais	 comum	 do	 que	 o	 guerrei-
ro	a	pé	é	a	figura	do	cavaleiro	armado,	
montado	 em	 cavalos	 sem	 sela,	 geral-









xílio	 de	 guerreiros	 apeados,	 ou,	 mais	












sentam	 grandes	 semelhanças	 formais	
com	outras	figuras	conhecidas	na	icono-




Igualmente	 com	 cabeça	 em	
bico	 de	 pássaro	 documenta-se	 um	
conjunto	 de	 outras	 figuras	 não	 ar-
madas,	 como	 dois	 antropomorfos	
da	Broeira	3	que	se	apresentam	com	
os	braços	levantados,	interpretados	
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o bestiário
As	figuras	animais	dominam	em	
termos	 de	 motivos,	 embora	 com	 um	






geralmente	 de	 figuras	 de	 animais	 com	
grandes	orelhas,	corpo	comprido	e	pa-
tas	pouco	desenvolvidas.
O	 cavalo	 surge	 associado	 às	 fi-
guras	 humanas,	 mas	 também	 isolada-
mente,	 identificando-se	 pela	 sua	 pos-
tura	 e	 pela	 curva	 da	 crineira	 e	 cauda	
comprida,	 embora	 muitas	 vezes	 difícil	
de	distinguir.	Regra	geral,	o	seu	aspeto	
é	bastante	distinto	do	atual,	com	patas	
curtas,	 corpos	 compridos,	 geralmente	
sem	 crina,	 e	 com	 orelhas	 longas.	 Este	
facto	 ficar-se-á	 a	 dever	 ao	 estilo	 de	
representações,	 mas	 também	 às	 dife-




vés	 de	 trincheiras	 durante	 a	 guerra.	O	
cavalo	 não	 parece	 surgir	 diretamente	
associado	ao	combate,	com	a	eventual	
exceção	 da	 cena	 da	 Foz	 do	 Côa	 153,	





tem	 os	 arreios	 de	 um	 cavalo	 presos	 à	
sua	 couraça.	 Esta	 representação	 torna	
evidente	a	denotação	de	prestígio	que	
o	cavalo	confere	a	quem	se	lhe	associa.
Os	 cervídeos	 são	 também	 figu-
ras	difíceis	de	identificar,	com	a	exceção	
dos	machos,	que	ostentam	as	suas	evi-
dentes	 hastes,	 geralmente	 representa-
das	de	 forma	não	 realista	por	 ramifor-
mes.	 Já	 as	 corças	 são	mais	 difíceis	 de	
distinguir	pois	as	suas	orelhas	longas	e	
caudas	curtas	surgem	também	noutros	
animais.	 Assim,	 a	 forma	 mais	 segura	
para	 identificação	 de	 fêmeas	 consiste	
na	sua	associação	a	machos.	
O	 cão	 surge	 em	 cenas	 de	 caça	
auxiliando	 caçadores	 a	 cavalo.	 Este	
animal	 surge	 também	associado	a	 cer-
vídeos	 sem	caçador.	Os	canídeos	 iden-
tificam-se	 pela	 sua	 postura,	 compor-
tamento	 e	 pormenores	 morfológicos.	
No	 caso	 da	 postura,	 salientam-se	 os	
canídeos	deitados	com	a	cabeça	a	olhar	




Esteves,	 que	 se	 apresentam	 colados	
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dentes	 e	 as	 unhas	 desenvolvidas	 são	


















de	 duas	 aves	 necrófagas	 comendo	um	
peixe.	 Todas	 as	 figuras	 se	 apresentam	
com	 um	 preenchimento	 reticulado.	
No	mesmo	 painel	 surge	 uma	 segunda	
representação	de	ave,	neste	 caso	uma	
rapina,	 associada	 a	 um	 antropomorfo	
com	bico	de	pássaro.
Estas	 figuras	 têm	 paralelos	 na	
iconografia	 peninsular,	 desde	 os	 dia-
demas	 de	Mones,	 até	 às	 estelas	 de	 El	
Palao	 e	Binéfar,	 passando	pela	 pintura	
vascular	de	Numância.







Por	 falta	 de	 elementos	 identi-







que	 se	 deverão	 enquadrar	 nas	 princi-
pais	espécies	acima	descritas.
Existe	 ainda	 um	outro	 conjunto	
de	figuras	que	não	é	passível	 de	qual-
quer	definição	realista.	Esta	indefinição	
dever-se-á	 tanto	 à	 inabilidade	 dos	 au-
tores,	quanto	ao	 facto	de	 se	 referirem	
a	 realidades	 imaginárias,	 cujo	 contex-
to	 específico	 desconhecemos.	 A	 rocha	
18	do	Vale	de	 José	Esteves	é	disto	um	
bom	exemplo.	Por	entre	canídeos	e	um	
cavaleiro,	 surgem	 figuras	 com	 grandes	




Pela	 sua	 semelhança	 com	 outras	 figu-










so	 de	 traços	 emaranhados	 difíceis	 de	




signos.	 De	 entre	 estes	 salienta-se	 um	
alfabeto	 grego,	 representado	 junto	 da	
cena	 de	 caça	 da	 rocha	 23	 do	 Vale	 da	
Casa	(Gomes	2013).	Trata-se	da	primei-
ra	evidência	de	escrita	na	região,	embo-










Segue-se	 um	 conjunto	 de	moti-
vos	 retangulares	 com	 preenchimento	
geométrico,	 circulares	 preenchidos	 e	
meandriformes.	Alguns	destes	tipos	re-












O	mesmo	 acontece	 com	 os	 cervídeos,	
através	 do	 preenchimento	 por	 linhas	
retas	 subparalelas	 ou	 por	 decorações	
meandriformes.
A ideologia guerreira expressa 
na arte rupestre
Ainda	 em	 grande	 medida	 des-
conhecida,	 a	 arte	 da	 Idade	 do	 Ferro	
do	Vale	do	Côa	apresenta	uma	notável	
riqueza	 ao	 nível	 do	 suporte,	 número	
e	 iconografia,	 que	 merece	 um	 estudo	





do	 Sabor,	 entre	 outras,	 a	 esmagadora	
maioria	 das	 iconografias	 desta	 época	









dos	meios	 da	 criação.	 Ela	 testemunha	
uma	construção	social	do	espaço,	uma	
domesticação	 da	 natureza	 pela	 arte,	
humanizando-a	e	 conferindo-lhe	 senti-
do	através	da	iconografia	representada.
A	 localização	 desta	 arte,	 ainda	
que	 condicionada	 pelas	 condições	 na-
turais	 de	 formação	 e	 preservação	 dos	
painéis	 verticais	 de	 xisto,	 denota	 uma	
relação	 próxima	 com	 a	 água	 e	 a	 sua	
confluência,	sejam	os	rios	Côa	e	Douro,	
sejam	os	 inúmeros	 cursos	 de	 água	 sa-
zonais,	que	 levam	a	água	da	superfície	
final	da	Meseta,	a	cerca	de	400	metros	
acima	 do	 nível	 médio	 do	 mar,	 até	 ao	
fundo	dos	vales	dos	rios,	a	cerca	de	110	
metros.	
Trata-se	 de	 uma	 arte	 frequen-
temente	 narrativa,	 onde	 os	 temas	 se	
vão	 repetindo	 ao	 longo	 dos	 diferentes	
painéis	e	sítios.	As	suas	representações	
acentuam	a	temática	da	virilidade,	evi-
dente	 na	 representação	 dos	 sexos	 dos	
humanos	 e	 animais	 ou	 nas	 hastes	 dos	
veados.	 Desconhecemos	 qualquer	 re-
presentação	 humana	 que	 possa	 ser	
identificada	 com	 o	 género	 feminino,	
com	a	exceção	de	duas	representações	
de	coito	posterior,	que	poderão	contu-
do	 corresponder	 a	 atos	homossexuais,	
uma	vez	que	as	figuras	penetradas	não	
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surgem	 a	 cavalo,	 ostentando	 armas,	 a	
lutarem	entre	 si	 a	pé	e	a	 caçarem.	Es-




Existe	 uma	 relação	 direta	 entre	
a	representação	de	cavaleiros	armados	
e	 a	 heroificação	de	 guerreiros	mortos,	
aludindo	 à	 última	 viagem	 destes.	 Essa	
relação	deverá	 ter	 origem	pelo	menos	
na	I	Idade	do	Ferro,	como	mostra	a	estela	






Também	 a	monomaquia	 é	 uma	
temática	 com	 larga	 tradição	 literária	
desde	 a	 Guerra	 de	 Troia	 (Ilíada	 3,	 86-
94),	à	resolução	do	cerco	de	Intercatia,	
em	pleno	território	Vaceu	(Apiano,	His-
tória de Roma,	 6,	 53),	 passando	 pelos	
funerais	do	pai	e	tio	de	Públio	Cornélio	
Cipião,	 o	 Africano	 (Tito	 Lívio,	Ab Urbe 
Condita,	28,	21)	ou	de	Viriato	 (Apiano,	
Historia de Roma,	 6,	 75),	 o	 chefe	 dos	
Lusitanos.	Ela	pode	ser	entendida	como	










exigente	 das	 responsabilidades	 huma-
nas.	Os	guerreiros	combatem	olhando-se	










representações	 com	 figuras	 deitadas,	
que	 surgem	 entre	 guerreiros	 apeados	
ou	 face	um	cavaleiro	com	lança,	numa	









Ao	 seu	 lado	 traz	 o	 cão,	 que	 o	
acompanha	 na	 caça,	 como	 nos	 conta	
Xenofonte,	 e	 surge	 igualmente	 como	
símbolo	de	prestígio	do	nobre,	guardan-
do	fielmente	a	sua	casa	(ver	por	exem-
plo	 a	 fidelidade	de	Argos	 a	Ulisses).	O	
cão	 também	pode	 ter	 uma	 associação	
ao	outro	mundo,	acompanhando	o	seu	
dono	 na	 morte	 (Ilíada,	 23,	 173-174),	
o	que	 sucede	 com	mais	 clareza	 com	o	
lobo,	associado	ao	deus	céltico	Sucellus,	
representado,	 por	 exemplo,	 na	 estela	






tada	 por	 exemplo	 por	 Sílio	 Itálico	 (Pu-
nica,	 13,	 470-471),	 a	 respeito	 dos	 ibe-
ros,	cujos	corpos	seriam	devorados	por	
um	abutre	sinistro,	ou	na	passagem	de	
Cláudio	 Eliano	 (De Natura Animalium,	







Desconhecido	 até	 há	 pouco,	 o	












ninsular,	 nomeadamente	 os	 diademas	
de	 Mones	 (Marco	 Simón	 1994),	 bem	
como	 alguns	motivos	 da	 pintura	 vascu-
lar	ibérica	e	numantina	e	das	estelas	do	













as gravuras da Idade do Ferro no Vale do Côa
Rocha	3	da	Vermelhosa.	Desenho	Fernando	Barbosa.	As	linhas	de	algumas	figuras	encon-
tram-se	mais	espessas	para	facilitar	a	leitura.
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pompos	 (cavalo,	 canídeo,	 necrófagos,	
javali,	 hipocampo,	etc.).	O	 caminho	de	
acesso	 ao	Outro	Mundo	 é	 através	 das	
águas	 (Marco	Simón	1994),	que,	neste	
caso,	 confluem	 com	 o	Douro	 e	 o	 Côa.	
Nesta	 última	 viagem,	 da	 qual	 alguns	
têm	 conhecimento	 prévio,	 os	 guerrei-















liga	 o	mundo	 dos	mortos	 e	 dos	 vivos.	
O	facto	do	Vale	do	Côa	se	situar	preci-
samente	no	limite	ocidental	da	Meseta	
Ibérica,	 a	 maior	 unidade	 geomorfoló-
gica	 da	 Península	 Ibérica,	 aponta	 para	
que	 esta	 arte	 esteja	 também	 localiza-
da	numa	 fronteira	 entre	os	 vivos.	 Esta	
noção	da	arte	como	fronteira	surge	re-
forçada	 pelo	 contexto	 de	 identificação	
das	 centenas	 placas	 com	 arte	 móvel,	
estilisticamente	 semelhantes	à	arte	do	







interpretação	 apenas	 intuímos.	 Sem	 a	
longa	 tradição	da	 investigação	arqueo-
lógica	 na	 região	 Vaceia,	 falta-nos	 ain-
da	 um	 longo	 caminho	 para	 percorrer	
na	 interpretação	 desta	 arte	 localizada	














tir	 de	 comparações	 com	 a	 iconografia	






foi	 precisamente	datada	dos	 séculos	 II	
a	I	a.C.	(Santos	et	al.	2012),	fornecendo	
uma	 boa	 referência	 cronológica	 regio-
nal.	A	 identificação	das	placas	do	Paço	
e	Olival	dos	Telhões	em	sítios	com	ocu-




entre	 a	 ideologia	 expressa	 na	 arte	 ru-
pestre	 e	 os	 outros	 vestígios	 arqueoló-
gicos	 da	 ocupação	 pré-romana	 desta	
região.	Os	vestígios	do	Sabor	apontam	
para	comunidades	essencialmente	agrí-
colas,	 atividade	 ausente	 das	 represen-
tações	artísticas.	No	entanto,	o	facto	de,	
tanto	 no	 Castelinho	 como	 em	 Creste-
los,	os	celeiros	 terem	sido	 fortificados,	
















vocadas	 pela	 invasão	 dos	 exércitos	 ro-
manos	 e	 consequente	 pacificação,	 irá	
provocar	a	aculturação	e	o	fim	da	ideo-
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